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Resumo: O Grupo de Universitários Voluntários - GUV visa criar e explorar o caráter 
“cuidador” da proposta de extensão universitária na Unidade de Paranaíba da Universidade 
Estadual de Mato Grosso do Sul, ao dedicar tempo, levar palavras de conforto, organizar 
campanhas de arrecadação de alimentos, agasalhos, brinquedos, visitas a hospitais, asilos, 
creches e orfanatos da cidade. O projeto se desenvolverá em forma de visitas semanais a 
hospitais da cidade, creches, orfanatos, albergues, em dias disponibilizados e determinados 
pela direção das instituições, com a participação dos acadêmicos inscritos como 
colaboradores para criação e incentivo de campanhas de arrecadação de alimentos, agasalhos 
e brinquedos, junto à Universidade e comunidade local. Com o convívio dinâmico, a interação 
social e cultural entre as pessoas proporcionará uma maior aproximação entre acadêmico e 
comunidade, promovendo, portanto, uma relação estudante-sociedade, uma vez que os 
participantes doarão parte do seu tempo, do seu conhecimento, da sua atenção e do seu 
carinho. 
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Introdução 

A sociedade vem sofrendo constantes mudanças que podem acarretar injustiças 

sociais e sofrimento na vida das pessoas.  Nem toda a população goza dos benefícios de  

educação de qualidade, proteção familiar, bom emprego para suprimento das necessidades 

básicas e muitas vezes o próprio Estado está ausente no cumprimento de suas obrigações 

sociais.  

O homem moderno sofre cada vez mais com a solidão, depressão e outras doenças 

oriundas da vulnerabilidade e abandono emocional a que está sujeito. É sabido que o Estado 

por si só não consegue mais suprir todas as necessidades por que passam as pessoas. 

É preciso que o ser humano resgate sua capacidade de doação ao próximo. A 

sociedade tem sido desafiada a assumir um compromisso de proteção e cuidado pelo próximo, 

seja esse cuidado de maneira pessoal ou por meio de projetos e ações governamentais. 

Hodiernamente, não só a educação assume essa responsabilidade, mas as empresas como um 
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todo. Responsabilidade social e voluntariado são hoje características necessárias a qualquer 

instituição, seja essa para com o meio ambiente ou para com o homem, em qualquer área de 

vulnerabilidade. 

A Universidade assume, no século XX, segundo Walter Frantz e Enio Waldir da 

Silva (2002), por meio da extensão universitária, um papel para além do ensino e da pesquisa, 

assume um papel social, relacionando-se de forma mais direta e transformadora com a 

população. 

              Deste ponto, observando uma sociedade dinâmica marcada por pessoas e grupos em 

sofrimento, apenas os serviços de assistência sociais não alcançam toda classe 

hipossuficiente, torna-ne, portanto, necessário que a sociedade, como um todo e a própria 

Universidade assumam sua parte. É o que visa o GUV, assumindo esse compromisso, que tem 

o objetivo de gerar um convívio dinâmico, e consequente  interação social e cultural entre as 

pessoas, proporcionando, assim, uma maior aproximação entre acadêmico e comunidade. 

Promovendo, portanto, uma relação estudante-sociedade, uma vez que os participantes doarão 

parte do seu tempo, do seu conhecimento, da sua atenção e do seu carinho para aqueles que 

necessitam desse apoio. 

Com esse escopo, este projeto pretende criar e explorar o caráter “cuidador” da 

proposta de extensão universitária na Unidade de Paranaíba da UEMS, ao dedicar tempo, 

levar palavras de conforto, organizar campanhas de arrecadação de alimentos, agasalhos, 

brinquedos, visitas a hospitais, asilos, creches e orfanatos da cidade. 

               Dos objetivos do GUV, genericamente, tem-se o intuito de criar e desenvolver ações 

de voluntariado universitário junto à comunidade local. Para tanto, como objetivos específicos 

deste projeto tem-se o escopo de contribuir com a erradicação da fome na comunidade local; 

levar conforto e otimismo a pessoas enfermas; levar alegria a crianças carentes com visitas e 

doação de brinquedos; incentivar os acadêmicos a serem doadores de sangue e de órgãos; 

criar, incentivar e colaborar com campanhas de agasalho; promover uma relação entre 

Universidade e sociedade em sofrimento e desenvolver nos acadêmicos participantes maior 

sensibilização quanto ao sofrimento do próximo. 

 

 

 
 



Metodologia 
 

O projeto se desenvolverá em forma de visitas semanais a hospitais da cidade, creches, 

orfanatos, albergues, em dias disponibilizados e determinados pela direção das instituições, 

com a participação dos acadêmicos inscritos como colaboradores para criação e incentivo de 

campanhas de arrecadação de alimentos, agasalhos, brinquedos junto à Universidade e 

comunidade local. O anúncio das campanhas será feito por meio de email, cartazes, rádio 

local, Jornal Universitário, com participação do Centro Acadêmico e colaboradores inscritos. 

 
Resultados e Discussão 

 

Com os meses iniciais desse projeto, este coordenador e extensionista pôde perceber 

que, normalmente, os serviços de assistência social das prefeituras têm projetos assistenciais 

que tendem a amenizar o sofrimento e as necessidades sociais da população. Entretanto, nem 

sempre toda a população alvo é alcançada, necessitando que toda a sociedade e a própria 

Universidade assumam a responsabilidade também. Nesta esteira, salienta sabiamente Walter 

Frantz e Enio Waldir da Silva (2002) que, a Universidade, no século XXI, por meio da 

extensão universitária, assume um papel além do ensino e pesquisa, um papel social, 

relacionando de forma direta com a população. 

Deste ponto, observou-se a necessidade de ações que venham a amenizar, solucionar 

ou até mesmo garantir uma vida digna para pessoas que, em grande parte de sua vida, estão 

em sofrimento, e não possuem, ao menos, pessoas ou instituições que venham ampará-la.   

              A sociedade vem assumindo um compromisso de proteção e cuidado pelo próximo, 

seja através da relação pessoal e, como é bem visto, por meio de projetos e ações 

governamentais, instituições social, grupos de solidariedade e outros que visam, enfim, atingir 

a sociedade hipossuficiente de maneira a amenizar seu sofrimento.   

Não obstante, a responsabilidade social e o voluntariado, nos dias atuais, assumem 

características fundamentais a qualquer instituição, inclusive a Universidade por meio de sua 

extensão. 

              De modo que, o “Grupo de Universitários Voluntários - GUV” buscou, na medida do 

possível, assistir a instituições do município de Paranaíba por meio de realização de 

campanhas de arrecadação de alimento, de agasalhos, de brinquedos, de livros, de doação de 

sangue e órgãos, visitas a hospitais, creches e orfanatos. 



              No primeiro semestre de realização do projeto, foram feitas na própria Unidade 

Universitária da UEMS de Paranaíba e os bairros próximos, campanhas de arrecadação de 

alimento para a “LBV – Legião da Boa Vontade” e o “Asilo Santo Agostinho” (instituições 

que realizam trabalhos sociais no município e necessitam de auxilio para sua manutenção), de 

brinquedos, que foi exclusivo para “LBV – Legião da Boa Vontade” (instituição que é escola 

e creche de crianças carentes do município), arrecadação de livros, de agasalho para o 

programa “Comunidade Solidária” (que em conjunto com outras instituições arrecadou 

agasalhos para famílias carentes definidas pela assistência social do município em parceria 

com a Rádio Difusora, organizadora do programa). 

               As visitas se desenvolveram na Santa Casa de Misericórdia, no Asilo Santo 

Agostinho e Legião da Boa Vontade, quando os colaboradores destinavam parte de seu tempo 

para levar palavras de conforto e minutos de atenção aos usuários desta instituições. 

             Pode-se observar que a participação dos acadêmicos foi efetiva nas ações propostas 

pelo projeto. Percebeu-se que, por meio destas, os colaboradores tiveram a possibilidade de se 

aproximarem da sociedade hipossuficiente e observar a realidade e a dificuldade que estas 

sobrevivem, e assim, tentar buscar formas para amenizá-las, o que tornou satisfatório e 

gratificante a realização deste projeto, uma vez que se viu a possibilidade de ajudar, de 

auxiliar estas classes.  
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